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Resumo. As espécies de moscas da família Lonchaeidae (Diptera) têm sido 
relatadas como invasoras primárias de plantas cultivadas comercialmente e de 
espécies vegetais silvestres. No Estado do Acre, particularmente, estão reportadas 
apenas duas espécies Neosilba glaberrima (Wiedemann, 1830) e Neosilba zadolicha 
McAlpine & Steyskal, 1982, associadas a poucas espécies vegetais hospedeiras. 
Este trabalho objetiva mostrar as lacunas no conhecimento sobre os Lonchaeidae 
no Estado do Acre e despertar o interesse de estudantes de iniciação científica 
pelo estudo desse grupo biológico.
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Abstract. The fly species of the family Lonchaeidae (Diptera) have been reported 
as primary invaders of commercially cultivated plants and wild plant species. In 
the state of Acre, Brazil, only two species Neosilba glaberrima (Wiedemann, 1830) 
and Neosilba zadolicha McAlpine & Steyskal, 1982 have been recorded, associated 
with a few host plant species. This study aims to show the gaps in knowledge about 
Lonchaeidae in the state of Acre and to stimulate the interest of undergraduate 
research students in studying this biological group.
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Espécies de Lonchaeidae (Diptera) ocorrem em todo o mundo e são encontradas 
em uma ampla gama de habitats, do Círculo Polar Ártico ao Equador, e em todas as 
regiões zoogeográficas (MacGowan & Friedberg 2008). Atualmente, Lonchaeidae 
compreende 10 gêneros e quase 610 espécies (MacGowan 2022), divididos em 
duas subfamílias, Dasiopinae e Lonchaeinae (Norrbom & Korytkowski 2010). Na 
região Neotropical, há registro de três gêneros de Lonchaeidae (Dasiops, Neosilba 
e Lonchaea), com 40 espécies de Neosilba. Especificamente no Brasil, há registro 
de 25 espécies de Neosilba (MacGowan 2023).

Os adultos são moscas acaliptradas de tamanho pequeno (3 a 6 mm) e corpo 
robusto que, geralmente, apresentam coloração preto-azuladas brilhantes. 
Possuem asas largas, longas e hialinas, embora ocasionalmente, possam ser fumê 
ou com escurecimento apical, mas nunca padronizado; balancins invariavelmente 
pretos. A cabeça é larga e alta; tórax largo; abdômen largo e plano (MacGowan & 
Rotheray 2021).

A maioria dos lonqueídeos são necrófagos quando na fase larval, reproduzindo-se 
principalmente em tecidos vegetais danificados ou vegetação em decomposição, 
mas algumas espécies são invasoras primárias de plantas vivas (Norrbom 
& Korytkowski 2010). Estudos indicam que larvas de algumas espécies de 
Lonchaeidae colonizam um número maior de espécies frutíferas em relação às 
larvas de dípteros da família Tephritidae (Uchôa-Fernandes et al. 2002).

Nesse contexto, o estudo da família Lonchaeidae reveste-se de significativa 
importância ecológica, econômica e científica, sobretudo na região Neotropical, 
onde determinadas espécies, como as dos gêneros Dasiops Rondani, 1856 e 
Neosilba McAlpine, 1962, são associadas a infestações em frutos de significativo 
valor comercial, incluindo manga, goiaba e maracujá, resultando em prejuízos 
econômicos consideráveis (Rodriguez & Gonzáles 2022). 

Os lonqueídeos têm numerosos hospedeiros nativos e exóticos na Amazônia 
brasileira, muitas dessas espécies são encontradas exclusivamente em 
ambientes florestais (Strikis et al. 2011; Lemos et al. 2015). Na região, espécies de 
Lonchaeidae têm sido relatadas como invasores primários de espécies de plantas 
cultivadas comercialmente, tais como a goiabeira, a aceroleira e a laranjeira 
(Adaime et al. 2017). Apesar de haver relatos de lonqueídeos infestando frutos de 
importância econômica desde a década de 1930, no Brasil, por um longo período, 
os lonqueídeos foram negligenciados nos levantamentos de moscas frugívoras, 
principalmente pela falta de conhecimentos taxonômicos (Araujo & Zucchi 2002).

O Estado do Acre está localizado no sudoeste da região Norte do Brasil, no Bioma 
Amazônia, em um planalto com altitude média de 200 m, possuindo uma extensão 
territorial de 164.221,36 km², correspondente a 4,26% dessa região e a 1,92% 
do território nacional. Os limites do Estado são formados por divisas nacionais 
com os Estados do Amazonas e Rondônia, bem como internacionalmente com os 
países Peru e Bolívia (IBGE 2010).
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No Acre, a fruticultura é uma atividade promissora pelas 
condições de clima e solo serem propícias ao cultivo de 
fruteiras, sejam nativas ou exóticas. Ademais, a fruticultura 
poderia ser uma excelente alternativa à ocupação de áreas 
desmatadas, contribuindo para a recuperação ambiental 
(Andrade Neto et al. 2011). Entretanto, apesar do potencial para 
o desenvolvimento da fruticultura, existem fatores bióticos e 
abióticos que limitam o crescimento dessa atividade no Acre, 
dentre os quais destacam-se o desconhecimento acerca dos 
problemas fitossanitários associados ao cultivo de fruteiras.

Nesse contexto, este trabalho objetiva apontar as lacunas 
no conhecimento sobre os Lonchaeidae no Acre, visando 
despertar o interesse de estudantes de iniciação científica e/ou 
pós-graduação pelo estudo desse grupo biológico.

As poucas informações sobre as espécies de Lonchaeidae 
ocorrentes no estado do Acre foram decorrentes de estudos 
direcionados aos Tephritidae (Diptera) durante as atividades da 
Rede Amazônica de Pesquisa sobre Moscas-das-Frutas, liderada 
pela Embrapa Amapá de 2007 a 2010 (Fase I) e de 2011 a 2014 

(Fase II). Uma compilação dos resultados das pesquisas foi 
publicada na obra "Moscas-das-frutas na Amazônia brasileira: 
diversidade, hospedeiros e inimigos naturais" (Silva et al. 2011), 
na qual consta um capítulo dedicado aos Lonchaeidae (Strikis 
et al. 2011). Posteriormente, algumas amostragens de frutos 
com vistas ao estudo dos Tephritidae foram realizadas no Acre, 
sendo obtidos poucos espécimes de Lonchaeidae, cujos dados 
inéditos estão reportados no presente trabalho (Tabela 1). 

Os espécimes de Lonchaeidae foram identificados de 
acordo com McAlpine & Steyskal (1982) and Strikis (2011), 
sob microscópio estereoscópico (morfologia externa) e 
microscópio óptico para observação da genitália masculina. Os 
espécimes foram depositados no Laboratório de Entomologia 
da Universidade Federal do Oeste do Pará (LabEn/UFOPA).

No presente trabalho foram encontradas apenas as espécies 
Neosilba glaberrima (Wiedemann, 1830) (Figura 1 e Tabela 1) 
e Neosilba zadolicha McAlpine & Steyskal, 1982 (Tabela 1), já 
anteriormente relatadas por outros autores como presentes no 
Estado. Atualmente, Neosilba glaberrima está associada à frutos 

Tabela 1. Espécies de Lonchaeidae (Diptera) e suas plantas hospedeiras no Estado do Acre, Brasil.

Espécies
Plantas hospedeiras

Municípios Referências
Nomes científicos Famílias

Neosilba glaberrima (Wiedemann, 1830)
Inga edulis Mart. Fabaceae 

Capixaba Strikis et al. (2011)

Acrelândia Santos et al. (n. publ.)a

Psidium guajava L. Myrtaceae Sena Madureira Strikis et al. (2011)

Neosilba zadolicha McAlpine & Steyskal, 1982

Inga edulis Mart. Fabaceae
Capixaba Strikis et al. (2011)

Acrelândia Santos et al. (n. publ.)b

Annona mucosa Jacq.c Annonaceae
Rio Branco

Strikis et al. (2011)

Solanum aethiopicum L.d Solanaceae Strikis et al. (2011)
aData de coleta: 10/04/2023, Coordenadas: 10º00'42.9"S, 66º57'54.5"O, Dados da amostra: 5 frutos (1,65 kg), inseto obtido: N. glaberrima (1♂). bData de 
coleta: 05/10/2022, Coordenadas: 10º01'01.8"S, 67º40'28.3"O, Dados da amostra: 5 frutos (1,08 kg), insetos obtidos: N. zadolicha (1♂) e Neosilba sp. (3♀). 
cMencionado como Rollinia mucosa (Jacq.) Baill no trabalho original. dMencionado como Solanum gilo Req. ex Dunal no trabalho original.

Figura 1. Espécime de Neosilba glaberrima (Diptera: Lonchaeidae) em vista lateral. Foto: Isaac D. Arias Céspedes.
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de ingazeiro Inga edulis Mart. (Fabaceae) e goiabeira Psidium 
guajava L. (Myrtaceae), distribuída em três municípios acreanos 
(Acrelândia, Capixaba e Sena Madureira). Já N. zadolicha 
tem registro em três municípios (Acrelândia, Capixaba e Rio 
Branco) em associação com biribazeiro Annona mucosa Jacq. 
(Annonaceae), jiloeiro Solanum aethiopicum L. (Solanaceae) 
e ingazeiro (Tabela 1). Não foram encontrados parasitoides 
associados no presente estudo.

 O nosso trabalho corroborou que as espécies de Lonchaeidae, 
encontradas dentro da área de estudo nos municípios acreanos, 
são coincidentemente as mais polífagas e mais amplamente 
distribuídas geograficamente na Amazônia brasileira. Estudos 
focados nessa família devem ser priorizados na região, uma 
vez que a fruticultura assumiu, nos últimos anos, papel de 
destaque na economia regional (Strikis et al. 2011). 

Apesar de seu impacto na fruticultura, o conhecimento sobre a 
diversidade e distribuição dessas moscas permanece limitado, 
em parte devido à escassez de especialistas e à complexidade 
de sua identificação taxonômica, que frequentemente requer 
análises morfológicas detalhadas, como a dissecação das 
genitálias (MacGowan 2023).

Nesse contexto, para que seja possível avançar nas pesquisas 
sobre esses insetos, inclusive em relação as espécies de 
reconhecida importância econômica, é crucial despertar o 
interesse de estudantes e jovens pesquisadores, além de 
qualificá-los, especialmente em Taxonomia, Biologia e Ecologia 
de Lonchaeidae. Portanto, acreditamos que há um imenso 
campo de pesquisa à espera de jovens entusiasmados a 
estudar esse grupo biológico.
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